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Os números oficiais (confirmados) da propagação do
coronavírus mostram que a doença está em ritmo

acelerado de crescimento. A 19a. semana
epidemiológica, no gráfico ao lado, elaborado pelo

Ministério da Saúde, correspondente ao período de 3
a 9 de maio. O gráfico abaixo, também do Ministério

da Saúde, indica o número de casos novos
(confirmados) a cada dia. O último gráfico, também
do MS, mostra a evolução acumulada do número de

casos. Nenhum elemento indica arrefecimento,
redução ou trégua na disseminação. Muito pelo

contrário …

Segundo os especialistas, uma taxa de
reprodução acima de 1 significa que a

pandemia não está controlada e a
disseminação continuará em curva de

crescimento. 



Vários estudos, conduzidos por cientistas
reconhecidos, tentam identificar o número

real de contaminados no Brasil. Quantitativo
na casa dos milhões !!!!

A calamitosa situação de Manaus tem chamado a
atenção do Brasil e do mundo. As cenas de enterros

em massa são particularmente estarrecedoras.



A quantidade de testes realizados no
Brasil é ridiculamente baixa,

notadamente quando comparada com a
de outros países que lideram o rol de

infecções. Não é um excesso a
afirmação de que estamos no escuro. A
situação real da pandemia só pode ser
aferida indiretamente por projeções

matemáticas.



As condições humanas e materiais do sistema de
saúde estão em acelerada degradação. Vivenciamos
as profundas dificuldades decorrentes de décadas de
desconsideração e sucateamento do Sistema Único
de Saúde. Depois do COVID-19 o desprezo para

com a área de saúde, e a própria ciência, continuarão
sendo uma das mais perversas marcas

da gestão pública?



Parece mesmo !!! Considere a soma dos fatores destacados anteriormente e ...

A deterioração da situação da pandemia e seu combate força decisões governamentais
pela ampliação temporal das restrições de movimentação.

A aceleração da propagação do vírus
inaugurou uma nova fase de isolamento
social em várias partes do País. O termo
“lockdown” já aparece no horizonte da
sociedade brasileira. No Brasil, fala-se

até em “lockdown parcial”. Seria,
efetivamente, um curioso “lockdown

tupiniquim”.



O Ministro da Saúde não tem como
negar a realidade e as recomendações de médicos,
cientistas e técnicos com profundos conhecimentos
no assunto (décadas de estudos e experiência em

saúde pública e virologia) 

Os níveis de incompreensão acerca da gravidade
do momento são alarmantes. Boa parte da

população acredita que não existe o vírus e tudo
não passa de uma encenação midiática.

Infelizmente, essa “roleta russa russa” social
cobra e cobrará um preço muito alto.



O Supremo Tribunal Federal é o guardião da Constituição. Uma de suas mais importantes decisões
recentes foi justamente a que resguarda o funcionamento pleno da Federação

(disposição expressa da Constituição – art. 23, inciso II). O STF não existe para homologar as vontades e
desejos do Poder Executivo. Seu fechamento, como defendido por alguns celerados, é a morte da

democracia, que só existe como plasmada na Constituição de 1988 com a efetiva atuação de instituições
como o Executivo, Legislativo, Judiciário e Federação. 

Os tempos atuais são tão estranhos que é preciso afirmar isso ...

Em linhas gerais, o Parlamento aprova os
instrumentos necessários para ajustar o arcabouço

jurídico ao enfrentamento das crises sanitária e
econômica decorrentes do avanço do COVID-19.



Em  meio  às  privações  e  sofrimentos  de  todas  as
ordens, o pior do gênero humano mostra a sua face
triste e cruel ...



Neste momento especialmente grave, as fakenews chegam a ser uma covardia

voltada para manipular angústias e as mais legítimas esperanças.

Lamentável presenciar a utilização da gravíssima pandemia para realização de
uma luta política das mais baixas e vis.



O Presidente da República sistematicamente desdenha da pandemia do coronavírus, justamente enquanto
praticamente todos os países e líderes mundiais buscam as formas mais contundentes de prevenção. São

bravatas, provocações e desrespeitos. Inúmeras vezes, essas afirmações são seguidas de pedidos de
desculpas. Outras tantas vezes, sustenta-se que a grande mídia distorce ou retira do contexto as aleivosias.

Tudo compondo um jogo perigoso de teste dos limites das instituições democráticas. Realmente, foi
inaugurada uma “nova política”. Trata-se do “presidencialismo de conflito”. São iniciados e alimentados

embates com ministros, STF, Congresso, Governadores, Prefeitos, OMS e todo e qualquer “comunista” que
não reze pela cartilha presidencial. Curiosamente, o Centrão, aquele da “velha política”, agora é recebido de

braços e cargos abertos.

Os níveis de irresponsabilidade,
insensibilidade, insensatez e insanidade
parecem não ter limites … Este senhor

não conseguiu superar a barbárie e
ingressar na fase minimamente

civilizada da humanidade.
Espantosamente, tem seguidores,
discípulos e apoiadores. Milhares,

milhões deles ...



A crise econômica, decorrente da crise sanitária, conta com a incompetência, incompreensão e resistências
da área econômica do Governo Federal. Se preciso for, até a impressão de dinheiro precisa ser acionada,
juntamente com a eficiente distribuição e organização da produção e distribuição em regime de guerra.

Mesmo diante das maiores adversidades, o que existe de melhor nas mentes e
corações humanos encontra espaço para florir ...



Essa compilação e as considerações em relação à cada ponto foram realizadas por

um leigo em matéria de medicina, virologia e saúde pública. Creio que posso e devo fazê-las como cidadão

(art. 5o., incisos IV e IX, da Constituição), mesmo incorrendo em alguma imprecisão ou erro.

Em escrito intitulado “CORONAVÍRUS: O QUE FAZER?”, datado de 11 de abril,

as conclusões, atualíssimas, foram as seguintes:

Os  momentos  mais  críticos  se  aproximam.  Temos,  ainda,  delicados  fatores

agravantes,  como:  a)  uma inacreditável  e  aguda disputa  política,  incluindo negociações  e  negociatas  de

bastidores, em torno da doença, das formas de enfrentamento e de repasses de recursos públicos; b) milhões

e milhões de pessoas vivendo em comunidades e favelas (ambientes fortemente propícios à aceleração da

propagação) e c) uma enorme falta de conscientização e disciplina de amplos setores da população.

São,  penso  eu,  pelo  menos  quatro  as  atitudes  a  serem  adotadas:  a)  pressionar

democraticamente  as  autoridades  públicas  de  todos  os  níveis  de  governo para  adoção das  providências

exigidas tecnicamente em cada etapa de avanço da pandemia; b) adotar as medidas de prevenção adequadas

(higiene e distanciamento social); c) seguir rigorosamente as orientações das autoridades médicas no caso de

apresentação de sintomas  da doença e  d)  sugerir  ativamente  a  adoção das  atitudes  anteriores  junto aos

familiares, amigos e colegas de trabalho, notadamente pelos meios existentes na internet.

Cumpre anotar que o Ministério da Saúde já formatou e publicizou quais as respostas

a serem dadas em função de cada intervalo epidêmico (preparação, identificação, epidemias localizadas,

aceleração,  desaceleração e controle).  Esse esforço tomou como base as premissas de trabalho do CDC

(Centers for Disease Control and Prevention), uma das mais relevantes áreas operacionais do Departamento

de Saúde e Serviços Humanos dos EUA (Estados Unidos da América) (https://www.cdc.gov/flu/pandemic-

resources/national-strategy/intervals-framework.html).

Para a fase de aceleração, o Ministério da Saúde preconiza, entre outras medidas: a)

distanciamento  social  ampliado ou  bloqueio  geral  (lockdown)  para  manter  a  capacidade  do  Sistema  de

Saúde;  b)  orientação sobre  o uso de máscaras  para  a população em geral;  c)  ampliação do número de

Unidades Sentinelas de Síndrome Gripal e d) ampliação da realização de testes para trabalhadores de saúde e

trabalhadores de serviços essenciais (Página 29 do Boletim Epidemiológico 8 - COE Coronavírus - 09 de

abril de 2020).

Segundo o mesmo documento do Ministério da Saúde, o bloqueio total “é o nível

mais alto de segurança e pode ser necessário em situação de grave ameaça ao Sistema de Saúde. Durante um

bloqueio  total,  TODAS  as  entradas  do  perímetro  são  bloqueadas  por  trabalhadores  de  segurança  e

NINGUÉM tem permissão de entrar ou sair do perímetro isolado”. Já o distanciamento social ampliado



consiste numa “estratégia não limitada a grupos específicos, exigindo que todos os setores da sociedade

permaneçam na residência durante a vigência da decretação da medida pelos gestores locais. Esta medida

restringe ao máximo o contato entre pessoas. Ficam mantidos os serviços essenciais, com adoção de maior

rigor na higiene e evitando aglomeração”.

Em suma,  como dizem as célebres palavras de Any Rand,  “você pode ignorar a

realidade, mas não pode ignorar as consequências de ignorar a realidade”. 


